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RESUMO 

 

 

GRIZ, S.  O desenvolvimento da comunicação no início da vida: o bebê surdo. 2004.  

Tese (Doutorado) – Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2004. 

 

Tendo como foco de interesse o estudo da comunicação no início da vida de um bebê com 

perda auditiva de grau profundo, este trabalho adotou o ponto de vista teórico e metodológico 

que enfatiza a observação e análise dos processos de mudança que ocorreram em um sistema 

de relações, conceituado como a história das interações ou trocas diádicas, durante os 

primeiros meses de vida do bebê.  Para compreender a influência da privação sensorial 

auditiva no processo do desenvolvimento da comunicação e melhor auxiliar o 

desenvolvimento dessa população, o presente estudo teve como objetivo descrever o 

desenvolvimento da comunicação de um bebe surdo.  Foram realizados registros 

videográficos semanais com duração aproximada de 20 minutos cada, entre o 2º e o 8º mês de 

idade do bebê.  As análises constaram de transcrição dos registros e identificação dos períodos 

de quase-estabilidade das interações diádicas, das variabilidades internas a cada período e da 

identificação das filiações históricas entre as ações.  Os achados mais marcantes referiram-se, 

principalmente, a: (1) necessidade do conhecimento mútuo entre os parceiros, adquirido nas 

interações iniciais, para, então, poderem explorar o mundo a sua volta; (2) necessidade de um 

tempo mais prolongado para que as interações FAF e MOB assumissem as características de 

cada período; (3) necessidade de uma maior exploração das interações FAF em seu período de 

extensão e permitir, assim, um conhecimento partilhado; (4) explosão das variabilidade 

encontradas nas ações que envolviam objetos na interação, após a obtenção das interações 

FAF “seguras”; (5) exploração da construção das filiações entre as subcategorias identificadas 

nas interações FAF, permitindo a compreensão da necessidade da “checagem” através do 

olhar, internas ás outros tipos trocas diádicas.  Os resultados desses estudos apontam para a 

compreensão de como a díade explorou as possibilidades encontradas para se comunicar, ao 

invés de focalizar a atenção na privação auditiva. 

 

Palavras-chave: interação mãe-bebê, surdez, desenvolvimento da comunicação 



ABSTRACT 

 

 

GRIZ, S.  Communication development in the beginning of life: the deaf infant. 2004. 

Thesis (Doctoral) – Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2004. 

 

This study was about the communication development of a deaf infant in her first months of 

life.  According to the theoretical and methodological approach of the dynamic systems 

theory, which emphasizes the analysis of the process of changing within a system, the main 

purpose of this study was to explore the communication development of the a mother-deaf 

infant dyad.  In order to achieve that, twenty-six videotapes of the mother-deaf infant 

interaction were recorded, with 20 minutes which, from the age of eight until thirty five weeks 

of the infant.  The analysis resulted from the integral transcription of the videotapes, and 

consisted of the: (a) identification of the quasi-stable periods of establishment, extension, and 

abbreviation found within the face-to-face and mother-object-infant interactions; (b) the 

identification of the variability of the actions, which constituted in the subcategories of each 

period; and, (c) the filiations between those subcategories.  The most interesting results were 

as follow: (1) necessity of the mutual knowledge between the partners, acquired from the 

initial face-to-face interactions, and then, interaction with the presence of the object, (2) 

necessity of greater time to the face-to-face and mother-object-infant interactions in order for 

them to initiate, (3) necessity of a greater time during extension period in face-to-face 

interactions, from which the mutual knowledge originates, (4) “explosion” of the variability 

identified in the mother-object-infant, after the face-to-face is secure, and (5) constructions of 

the affiliated subcategories in the face-to-face, which characterized the necessity of the deaf 

infant to check the mother’s engagement within others interactions types.  The results of this 

study pointed to a comprehension of how the patterns explored the found possibilities to 

communicate, and not only to focus on the hearing loss itself.  

 

Key-words: mother-infant interaction, deafness, communication development 
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